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Procuradora suspeita
de ajudar burlão
Conduta de magistrada do DIAP vai ser investigada
no Tribunal da Relação e Conselho Superior do MP
A investigação da PJ que termi
nou com a carreira de um bur

lão evadido há mais de oito
anos recolheu indícios suficien
tes para instaurar um processo
disciplinar a duas procuradoras
do DIAP de Lisboa que se envol
veram sentimentalmente com o

suspeito Num dos casos segun
do uma fonte judicial próxima
do processo há mesmo suspei
tas de a magistrada ter ajudado
o burlão

O relatório final da PJ que
ainda não está concluído vai
ser enviado para o Conselho Su
perior do Ministério Público e
para o Tribunal da Relação o
único que pode investigar as
procuradoras As duas magis
tradas com mais de vinte anos
de experiência arriscam uma
sanção disciplinar ou mesmo
uma acusação num proces
so crime E já perderam a con
fiança dos superiores hierárqui
cos Tem de ser feita uma ava

liação para se perceber em defi
nitivo se foram apenas vítimas
ou se em algum momento fo
ram cúmplices do burlão pre
cisa a mesma fonte

Para já são consideradas víti
mas de um burlão que as sedu
ziu e convenceu de que era um
investigador internacional De
acordo com o que o Expresso
apurou foi a procuradora que vi
veu nos últimos tempos com o
suspeito estiveram juntos um
ano que o denunciou à polícia e
apresentou queixa por burla Te
rá sido pressionada pela hierar
quia para o fazer e colaborou
com a investigação da PJ
Sustentava o e chegou a con

trair empréstimos para com
prar bens para ele como uma
moto de alta cilindrada diz ou
tra fonte conhecedora do caso

O burlão foi apresentado pela
procuradora aos colegas tinha
acesso às instalações do DIAP
de Lisboa e apresentava se co

mo o marido da doutora —um
estatuto fundamental para os
tentar alguma credibilidade
Amagistrada ter se á apercebi
do da situação quando encon
trou documentos com diferen

tes identidades do suposto inves
tigador Mas nunca admitiu à po
lícia saber que o homem andava
evadido Depois de ser posto fo
ra de casa pela procuradora Lo
rosa de Matos fugiu e esteve de

saparecido mais dois meses até
ser preso pela unidade de com
bate ao terrorismo da PJ

A polícia recolheu em casa da
magistrada o computador de Lo
rosa de Matos que tinha a acusa
ção dos No Name Boys a claque
do Benfica Os primeiros indí
cios recolhidos pela investiga
ção segundo a mesma fonte ju
dicial não apontam para que Lo
rosa de Matos ou o cúmplice
que também tinha um relaciona
mento com a segunda magistra
da tenham tido acesso a proces
sos em segredo de Justiça
A procuradora que terminou
esta semana a acusação sobre
uma burla no Instituto de Ges

tão Financeira pediu transfe
rência para a pequena instância
criminal O pedido foi aceite
Contactada pelo Expresso disse
não querer prestar declara
ções A outra colega continua
no Tribunal de Instrução Crimi
nal Não respondeu à mensa
gem do Expresso
A PJ vai ouvir os dois suspeitos
na próxima semana Desde que
Lorosa de Matos foi recaptura
do em novembro de 2010 a PJ
já ouviu dezenas de procurado
res um juiz e advogados que o
burlão dizia conhecer Está pre
so na cadeia de Pinheiro da

Cruz onde tem sete anos de pri
são para cumprir
Enquanto andou fugido terá

feito dezenas de burlas classifica

das por um investigador como
mirabolantes e encarnado de
zenas de identidades A mais

bem sucedida o senhor enge
nheiro conseguiu mais de cem
mil euros em empréstimos para
financiar a construção da linha
do TGV A mais sedutora —ins
petor da Interpol — foisuficien
te para entrar no que deveria
ser o bem protegido mundo da
Justiça
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